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OUTRAS FORMAS DE DISSEMINAÇÃO 
DO CONHECIMENTO PRODUZIDO

Os membros do GESA sempre se mostraram preocupados com a 
divulgação das ideias, críticas e sugestões promovidas durante as reuniões, os 
debates e a itinerância. 

O resultado das reuniões e debates, na forma de relato das sessões, 
passou a constituir rico material para a produção dos boletins do grupo, 
além de subsidiar a elaboração de documentos encaminhados para unidades 
específicas da Universidade ou diretamente para a Reitoria.

A itinerância gerou expectativas e perspectivas de contribuição para 
melhoria em algumas instâncias da UEL. Após a discussão da visita nas 
unidades institucionais o grupo elabora uma correspondência a qual comporta 
elogios, críticas, sugestões, questionamentos, entre outros. 

Nem todas as unidades respondem o documento o que causa 
inquietação dos membros do GESA. A atitude tomada frente a essa situação 
é de encaminhar um novo documento, fazendo referência ao anteriormente 
enviado e solicitando uma posição dos administradores da unidade.

Considerando que o grupo de estudos é constituído por estudantes de 
graduação, uma das premissas do GESA é a apresentação de trabalhos em 
eventos científicos, com a finalidade de divulgar o projeto e as atividades que 
são desenvolvidas para que possam ser avaliadas pela comunidade científica 
local, regional e nacional.

Além disto, a disseminação do conhecimento produzido pelo grupo 
em eventos é um caminho para a troca de experiências e enriquecimento dos 
participantes. Após a participação em alguns eventos houve o realinhamento 
da trajetória de ações do GESA, sempre no intuito de aprimorar as estratégias 
e ações para o alcance dos objetivos do projeto.

Durante as apresentações em eventos, no momento da abertura para 
perguntas, é possível perceber que o projeto desperta interesse e curiosidade 
da comunidade, dos estudantes e professores, que questionam sobre as 
principais dificuldades para a consolidação do grupo, e sobre como lidamos 
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com a diversidade de formação dos participantes, entre outras. Por fim, 
não foi uma, nem duas, as vezes que recebemos elogios pelo trabalho, fator 
que também nos motivou a fazer o registro da história do nosso projeto no 
formato de um livro.

A seguir deixaremos registrados os resumos dos trabalhos apresentados 
em eventos científicos, por ordem cronológica de apresentação.
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I Congresso Brasileiro de Orientação para a Aposentadoria nas 
Organizações, realizado no período de 15 a 17 de abril de 2010, com 
a apresentação do trabalho: “Portal do Servidor Aposentado: 
uma experiência inovadora”.

Esta pesquisa teve por objetivo resgatar os personagens que participaram 
da construção da Universidade Estadual de Londrina (UEL), nestes 38 anos 
de existência, bem como apresentá-los à comunidade e promover uma forma 
efetiva de reconhecimento pelo trabalho desenvolvido na Instituição. A 
partir de uma listagem com os nomes dos servidores aposentados, de forma 
aleatória por centros de estudos, buscamos estabelecer as cem primeiras 
intervenções com agendamento de entrevistas. Foi elaborado um instrumento 
flexível na forma de questionário, a partir do qual se estabeleceu um diálogo 
com o entrevistado. As informações foram registradas por meio de gravações, 
cujo texto passou por correções e posterior publicação no Portal do Servidor 
Aposentado. Os resultados da pesquisa culminaram com a criação de 
um Portal inaugurado em 22 de junho de 2008 e que passou a fazer parte 
da página da Universidade (www.uel.br/portaldoaposentado), bem 
como com a produção de um livro e de uma revista com periodicidade 
semestral. Cada servidor aposentado recebeu, posteriormente à publicação, 
um material impresso e colorido contendo sua entrevista e uma carta de 
agradecimento. Além dos perfis dos servidores aposentados o Portal foi 
sendo aperfeiçoado com matérias de serviços, coluna sobre saúde, destaque de 
talentos e hobbies, entre outros. Como conclusões deste projeto destacam-se 
as seguintes considerações: há necessidade de dar continuidade ao resgate de 
memórias de servidores aposentados com inserção no Portal; é preciso pensar 
formas de reaproximação e reinserção do servidor aposentado no âmbito 
da Universidade; ampliar a coluna sobre saúde; intensificar a divulgação do 
Portal para a comunidade.
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4º Congresso Nacional de Extensão Universitária realizado 
no período de 27 a 29 de outubro de 2010, com a apresentação do 
trabalho: “Percepção de servidores aposentados: um olhar 
sobre o tempo”.

De longa data procura-se valorizar os servidores aposentados, o que 
tem efetivamente acontecido por meio do Portal do Servidor Aposentado 
da Universidade Estadual de Londrina - UEL. Para a comunidade em geral 
o Portal possibilita conhecer quem foram as pessoas que passaram pela 
Universidade, que tipo de trabalho desenvolveram, em que setor trabalharam, 
e por seus relatos, é possível resgatar parte da memória e da história da 
Instituição. Esta pesquisa faz parte do projeto do Grupo de Estudos com 
Servidores Aposentados da UEL: novos olhares sobre a universidade, que 
busca reaproximar os aposentados da Instituição. A memória revela-se pela 
exposição de fatos, desde os mais corriqueiros até os que se oficializaram 
como notícias ou documentos, presentes em entrevistas e depoimentos. Este 
estudo teve como objetivo identificar e analisar as interfaces relacionadas 
à aposentadoria e os elementos centrais explicitados por servidores 
aposentados da UEL por meio de histórias de vida divulgadas no Portal 
do Servidor Aposentado. Esta pesquisa teve como foco de análise cento 
e trinta entrevistas e depoimentos de servidores aposentados da UEL, 
publicadas no Portal do Servidor Aposentado. Foram delineados parâmetros 
e categorizações a partir das experiências e vivências relatadas em histórias, 
como forma de descrever percursos da vida em forma de narrativa. O material 
obtido foi analisado qualitativamente, com destaque para as expectativas 
quanto à fase pós-aposentadoria. O olhar dos estudantes envolveu atitudes 
reflexivas que permitiram assimilar modos de ser e de pensar traduzidos para 
suas próprias vidas. Os resultados da pesquisa apontam para a necessidade 
de dar continuidade ao resgate de memórias de servidores aposentados com 
inserção no Portal do Servidor Aposentado, como forma de valorizar os que se 
dedicaram à construção da Instituição.  Também esteve presente a intenção de 
retornar à Instituição e, para tanto, é preciso pensar formas de reaproximação 
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e reinserção do servidor aposentado no âmbito da Universidade, como é o caso 
do grupo de estudos. Arrependimento pela aposentadoria, amor à Instituição, 
falta de preparo do servidor para a aposentadoria são elementos presentes nos 
discursos. As sugestões dos servidores aposentados foram direcionadas para o 
Portal: ampliar a coluna sobre saúde e intensificar a divulgação do Portal para 
a comunidade. Embora a análise tenha envolvido dois grupos de servidores, 
funcionários e docentes, os resultados da pesquisa mostraram uniformidade. 
Constatou-se que permanece o interesse dos servidores aposentados em se 
reaproximar da Universidade para poder contribuir com a Instituição nas 
discussões de temas relacionados às suas atividades fins.
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I Jornada de Extensão UEL/UENP: diálogos e práticas, realizada 
no campus da UEL no período de 24 e 25 de novembro de 2010, com 
a apresentação do trabalho: “Servidor aposentado: um outro 
olhar sobre a universidade”.

Trata-se de um projeto de extensão que busca reaproximar os 
servidores aposentados, professores e funcionários, da Instituição de origem 
- a Universidade Estadual de Londrina - UEL, por meio da criação de um 
grupo de estudos. A ideia da criação do grupo de estudos vem atender a uma 
sugestão de servidores aposentados que em seus depoimentos, junto ao Portal 
do Servidor Aposentado da UEL, frisam o interesse em estar novamente 
próximos da Universidade e ainda poder contribuir de alguma forma com 
essa Instituição. O objetivo principal é promover o estudo, a discussão e a 
apresentação de caminhos possíveis e perspectivas para a educação superior 
e para a Universidade na visão dos aposentados. A princípio, o foco dos 
debates promovidos em encontros semanais tem sido questões de ensino 
e de relacionamento humano, suscitados pelos próprios membros do 
grupo, entretanto, aspectos emocionais da fase pós-aposentadoria acabam 
fluindo nas falas dos aposentados e estão sendo mesclados, passo a passo, 
com os assuntos em pauta, o que exigiu uma preparação dos participantes 
para coordenar as novas atividades numa abordagem psicopedagógica. Os 
encontros são permeados por momentos de descontração onde a palavra 
é livre e os aposentados podem falar de assuntos gerais de seu interesse, e 
intercalados por períodos de debates de assuntos específicos pré-selecionados. 
De todas as reuniões são elaborados relatos que servem de parâmetro para as 
avalições mensais do projeto e, estas têm mostrado que a constituição de um 
grupo de estudos traz benefícios e oportuniza uma efetiva valorização do ex 
servidor.
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IV Congresso de Psicologia da Unifil realizado no período de 25 
a 29 de abril de 2011, com a apresentação do trabalho: “A dinâmica 
de grupos presente em um atendimento a aposentados da 
Universidade Estadual de Londrina”.

Este estudo baseia-se na interação e dinâmica de estudantes e 
servidores, ativos e aposentados, no intuito de debater temáticas específicas 
sobre a Universidade Estadual de Londrina - UEL, com o olhar do 
aposentado, por meio da participação em um projeto de extensão. Este 
projeto tem, portanto, como objetivos principais resgatar a vivência dos 
servidores aposentados em suas trajetórias na Instituição e construir 
um conhecimento a partir deste novo olhar. Conforme apontamentos 
presentes na literatura, algumas dificuldades foram encontradas no tocante 
à própria constituição do grupo, a busca de equilíbrio entre seus membros, o 
estabelecimento e o alcance de objetivos comuns, a motivação dos membros 
que possuem níveis diferenciados de formação acadêmica e de procedência 
dentro da Instituição. Inicialmente identificou-se uma heterogeneidade no 
grupo, que foi atenuada pelo senso de coletividade presente, assim como pelo 
senso de pertencimento a um grupo, devido ao fato de terem um objetivo em 
comum, qual seja, debater sobre o meio acadêmico, introduzindo relatos de 
experiências vividas e reflexões sobre elas. Desta forma, houve a necessidade 
de estabelecer regras de convivência, além da programação de estratégias para 
oportunizar a fala e a manifestação de todos os participantes, permeadas 
pelo respeito quando da exposição de suas ideias. Apesar da coordenação 
do grupo ter sua função estabelecida não há hierarquização ou valoração de 
papéis. O grupo coeso e consolidado conta com oito servidores aposentados, 
de idades entre 53 e 78 anos, sendo que as atividades semanais envolvem 
discussões e técnicas de vivência, de cujas sessões são elaborados relatos e 
produzidos textos, alvo de re-análise e aperfeiçoamento até a produção de 
material final, disseminado para a comunidade com a edição de um boletim, 
impresso e on line, de caráter mensal. Este fato foi extremamente estimulante, 
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considerando que é a efetivação de um trabalho na forma de um elemento 
concreto. A vivência com os aposentados tem traduzido histórias de alegrias 
e tristezas, sucessos e decepções, numa oportunidade ímpar de aprendizagem 
diferenciada, permeada de momentos de conhecimento, sonhos, expectativas 
e a possibilidade de reiterar o desejo de, ainda uma vez mais, poder contribuir 
com o local onde dedicaram tantos anos de suas vidas.
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5º Congresso Nacional de Extensão Universitária, realizado 
no período de 25 a 28 de outubro de 2011, com apresentação do 
trabalho: “Boletim eletrônico: divulgação de conhecimento 
com o olhar de aposentados”.

O projeto Grupo de Estudos com Servidores Aposentados - GESA 
contempla a apresentação, à sociedade, dos servidores aposentados que 
participaram da construção da Universidade Estadual de Londrina - UEL. 
O Portal do Servidor Aposentado da UEL, como instrumento de resgate 
da memória institucional, abre perspectivas para colocar os aposentados em 
contato entre si, num formato efetivo de interação. A atual fase do projeto 
instiga a discussão de questões referentes à dinamização das informações 
alocadas no Portal, com redefinição de espaços e a geração de um espaço 
novo dialógico para a troca de experiências e comunicação participativa. O 
grupo de estudos que constitui esse projeto promove reuniões semanais para 
discutir aspectos acadêmicos e administrativos da Universidade, com o olhar 
do aposentado. Todo o debate desencadeado é transcrito como matérias para a 
composição dos boletins. O objetivo deste projeto foi a criação de um boletim 
no formato eletrônico como forma de disseminar o novo conhecimento que 
está sendo produzido pelos aposentados durante as reuniões. A metodologia 
utilizada foi a qualitativa, exploratório-crítica, centrada em referenciais 
teóricos harmonizados com as possibilidades oferecidas pela Instituição em 
termos de recursos de tecnologias de comunicação e informação.  O objetivo 
deste projeto foi a criação de um boletim eletrônico como forma de disseminar 
o novo conhecimento que está sendo produzido pelos aposentados durante 
as reuniões. A metodologia utilizada foi a qualitativa, exploratório-crítica, 
centrada em referenciais teóricos harmonizados com recursos de tecnologias 
de comunicação e informação. Como procedimento metodológico esta 
pesquisa utilizou uma abordagem qualitativa, destacando-se a pesquisa-ação 
com participação dos integrantes do grupo na análise do objeto de estudo 
e na interação das partes envolvidas. Estratégias de avaliação semestral 
avaliaram o caminho percorrido, traçando, quando necessário, novos rumos. 
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A cada reunião foi estruturado um corpo de informações a partir dos relatos 
das sessões. Esse material foi categorizado e, desta maneira, deu-se forma 
aos boletins que trouxeram como ponto forte os tópicos para reflexão. As 
atividades desenvolvidas pelo grupo de estudos com servidores aposentados 
envolveram a criação do boletim eletrônico - Boletim GESA/UEL, com 
caráter mensal, e uma logomarca. Após sua criação foram feitos recortes dos 
principais tópicos de debates sobre temáticas envolvendo a Universidade. 
Ao mesmo tempo, como a UEL está comemorando seus 40 anos, foram 
instituídas duas seções fixas. Uma das seções intitulada “lembranças que não 
se apagam” traz passagens históricas da Universidade consideradas relevantes. 
A outra seção é de interatividade com o público leitor com espaço próprio 
de pergunta e alternativas de respostas, numa vertente de recuperação da 
história da Instituição. A resposta considerada correta pode ser enviada para 
o e-mail do grupo e os nomes dos acertadores são divulgados no próximo 
boletim, juntamente com a resposta correta. Nesta perspectiva, um conjunto 
de boletins eletrônicos está sendo idealizado, o que permitirá a elaboração 
de uma publicação impressa. O boletim constitui-se em um desafio para os 
componentes do grupo e esta iniciativa tem sido avaliada, com repercussão 
positiva junto à comunidade acadêmica. 
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III Congresso de Psicologia da UEL. A inserção da Psicologia 
na saúde: alcances, limites e impasses, realizado no período de 
27 a 31 de agosto de 2012, com a apresentação do trabalho: “A 
importância da dinâmica de grupos como ferramenta para 
coleta de dados em um grupo operativo”.

O objetivo  do projeto foi o de delimitar como a dinâmica de 
grupos auxilia na coleta de dados sobre visão institucional, subjetividade 
e qualidade de vida na aposentadoria com membros de um grupo com 
servidores aposentados da Universidade Estadual de Londrina. O projeto 
supracitado atua no atendimento a uma população com idades entre 53 e 
78 anos, aposentados pela Universidade Estadual de Londrina, tendo o 
grupo, até o momento da publicação deste, oito membros aposentados, duas 
professoras colaboradoras, um aluno de Psicologia como relator e outro como 
coordenador das sessões.  Durante as sessões são discutidas questões que os 
aposentados trazem ao grupo. Essas questões são anotadas pela relatora das 
sessões e pela coordenadora do projeto para publicação posterior e retomada 
em sessões adiantes. O grupo opina ainda sobre o formato e a publicação dos 
temas debatidos nas sessões. Também são trabalhadas técnicas de vivência 
de grupos alternadamente, comandadas pelo coordenador do grupo. Desse 
modo, as informações são coletadas e “registradas” no momento exato em 
que aparecem, no relato das sessões. Os dois métodos utilizados para tal são 
a observação direta do comportamento dos membros do grupo nas sessões 
e, especialmente, por meio de análise do conteúdo. Os resultados coletados 
durantes as sessões, que tiveram duração de setembro a novembro de 2010 
e que foram retomadas em março de 2011, são compatíveis com a literatura 
consultada sobre a dinâmica de grupos. O trabalho com o grupo permitiu aos 
seus coordenadores e idealizadores a chance de visualizarem “in vivo” aquilo 
que até então conheciam apenas pela literatura sobre a dinâmica de grupos. 
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III Congresso de Psicologia da UEL. A inserção da Psicologia na 
saúde: alcances, limites e impasses, realizado no período de 27 a 
31 de agosto de 2012, com a apresentação do trabalho:  “Grupo 
de estudos com servidores aposentados da Universidade 
Estadual de Londrina - um olhar sobre a Universidade”.

Trata-se de um projeto de extensão que busca reaproximar os 
servidores aposentados, professores e funcionários, da Instituição de origem 
- a Universidade Estadual de Londrina - UEL, por meio da criação de um 
grupo de estudos. A ideia da criação do grupo de estudos vem atender a uma 
sugestão de servidores aposentados que em seus depoimentos, junto ao Portal 
do Servidor Aposentado da UEL, frisam o interesse em estar novamente 
próximos da Universidade e ainda poder contribuir de alguma forma com 
essa Instituição. O objetivo principal é promover o estudo, a discussão e a 
apresentação de caminhos possíveis e perspectivas para a educação superior 
e para a Universidade na visão dos aposentados. A princípio, o foco dos 
debates promovidos em encontros semanais tem sido questões de ensino 
e de relacionamento humano, suscitados pelos próprios membros do 
grupo, entretanto, aspectos emocionais da fase pós-aposentadoria acabam 
fluindo nas falas dos aposentados e estão sendo mesclados, passo a passo, 
com os assuntos em pauta, o que exigiu uma preparação dos participantes 
para coordenar as novas atividades numa abordagem psicopedagógica. Os 
encontros são permeados por momentos de descontração onde a palavra 
é livre e os aposentados podem falar de assuntos gerais de seu interesse, e 
intercalados por períodos de debates de assuntos específicos pré-selecionados. 
De todas as reuniões são elaborados relatos que servem de parâmetro para as 
avaliações mensais do projeto e, estas têm mostrado que a constituição de um 
grupo de estudos traz benefícios e oportuniza uma efetiva valorização do ex 
servidor.    
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6º Congresso Nacional de Extensão Universitária, realizado 
no período de 25 e 26 de outubro de 2012, com apresentação do 
trabalho: “O jornalismo e a reinserção de aposentados na 
Universidade”.

A área de Comunicação Social - Jornalismo tem sido de fundamental 
importância para movimentos e ações que buscam reaproximar indivíduos 
das mais diversas áreas de conhecimento entre si, e especialmente o foco tem 
sido na articulação entre as pessoas que estão excluídas de seu ambiente de 
trabalho, perspectiva na qual podemos incluir os aposentados de órgãos e 
instituições. Neste sentido, o trabalho em tela reflete bem o que se propõe 
no projeto Grupo de Estudos com Servidores Aposentados da UEL: novos 
olhares sobre a universidade, GESA-UEL, com foco na discussão de temas 
atuais envolvendo a universidade e o ensino superior, assim como procurando 
formas de disseminar o conhecimento novo que está sendo produzido com 
o olhar de servidores aposentados. Este trabalho tem como objetivos, por 
meio de diferentes ações e estratégias, promover a reinserção dos servidores 
aposentados nos debates de assuntos relevantes para o ensino superior e para 
a universidade, e incentivá-los a participar do grupo de estudos. A partir deste 
estudo de caso específico, a metodologia utilizada será a exploratório-crítica, 
com proposição de temáticas de discussão, apoio em literatura especializada, 
gestão da informação sob o foco jornalístico com destaque para as críticas, 
sugestões e encaminhamentos, além da divulgação por meio da elaboração de 
um boletim do grupo, disseminado mensalmente à comunidade no formato 
eletrônico. As temáticas, em sua maioria, escolhidas pelos próprios servidores 
aposentados apontam para uma visão crítica da situação pela qual passam a 
universidade e o ensino superior, entre as quais podem ser destacadas: “Raio 
X da UEL em seus 40 anos: valores a serem preservados”, “Compromisso 
institucional: valor inestimável para a Universidade”, “Professores que 
ensinam e professores que pesquisam: como fica a indissociabilidade ensino-
pesquisa-extensão?”, “A Universidade e seu compromisso social permanente”, 
“A maconha no cenário universitário”, “Caminhos da aposentadoria: para 
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viver em alegria e harmonia”, entre outros. A partir das avaliações realizadas, 
em caráter semestral, é possível aperfeiçoar o boletim para que ele chegue 
à comunidade cada vez mais motivador de leitura, ampliador de horizontes 
e promotor de debates entre os diversos segmentos a que se propõe atingir. 
As matérias são intercaladas com entrevistas conforme a necessidade e 
interesse dos membros do grupo de estudos. Em uma linguagem objetiva 
e amena, sob o viés jornalístico, as discussões de ex-servidores sobre temas 
atuais têm chegado à comunidade, sendo alguns deles instigantes, entretanto, 
são assuntos que toda a comunidade universitária necessariamente precisa 
enfrentar. Pretende-se que os boletins mensais possam ser diagramados e vir 
a constituir um material impresso a ser divulgado, como exemplo e incentivo, 
para aposentados de outras instituições de ensino.



113

GESA - memórias de um projeto de extensão

6º Congresso Nacional de Extensão Universitária, realizado 
no período de 25 e 26 de outubro de 2012, com apresentação do 
trabalho: “A psicologia como estratégia de intervenção na 
integração de servidores aposentados”.

Este projeto tem como população de estudo os servidores aposentados 
da Universidade Estadual de Londrina - UEL. Com a criação do grupo de 
estudos com ex-servidores: “Grupo de estudos com servidores aposentados: 
novos olhares sobre a universidade” - GESA, (re)estabeleceram-se relações 
entre o servidor aposentado e a Universidade. Também foram fortalecidos 
laços de amizade e a expectativa dos aposentados para as reuniões semanais é 
grande. Atentos a esta perspectiva de vínculo e com a proximidade do término 
do projeto, a angústia gerada afetou os participantes, mesmo com a recente 
prorrogação deste trabalho por mais doze meses. Como projeto de extensão 
trabalhamos por dois anos com esses ex-servidores e torna-se tarefa difícil 
explicar sobre os procedimentos legais institucionais e o final do projeto. 
Diante do exposto, este trabalho propõe-se a analisar e desenvolver ações que 
possam manter a autoestima dos servidores aposentados e (re)integrá-los 
até mesmo fora do espaço do campus universitário. A metodologia utilizada 
será a de estudo de caso, com uso de ferramentas como questionários e 
desenvolvimento de atividades seguidas de avaliação. A metodologia utilizada 
é o estudo de caso, considerando que se trata de um caso específico no cenário 
universitário. Para atingir os objetivos os instrumentos utilizados foram 
o questionário e o roteiro de entrevista, assim como foram desenvolvidas 
atividades e dinâmicas de grupo, seguidas de avaliação.  A análise de conteúdo, 
à luz da literatura, procurou identificar a prática e o discurso dos ex-servidores. 
Os resultados encontrados foram extremamente satisfatórios. É referenciado 
pela literatura que a conduta de um membro participante de grupo de estudos 
pode variar de forma diferenciada e, conforme a conduta, pode haver uma 
influência dos demais participantes positiva ou negativamente. No caso do 
GESA, a análise de discurso dos participantes possibilitou registrar que a 
empatia criada entre os membros do grupo exerce influência sobre todos 
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de forma positiva. A amizade e o respeito são pontos de maior destaque, 
e são sentimentos que já têm se estendido para além do grupo de estudos. 
Outro elemento avaliado que foi ressaltado pelos membros do GESA foi a 
itinerância pelas diversas instâncias da Universidade, considerando ponto 
forte conhecer as unidades e os serviços, conhecer servidores e estudantes, 
rever amigos. As dinâmicas de grupo aplicadas permitiram trabalhar com 
dúvidas, desejos, expectativas e medos dos participantes. Participar do GESA 
tem trazido alegrias aos ex-servidores da Universidade e, espera-se contribuir 
para a melhoria da dimensão do ser, das atividades, do lazer, da família, do 
relacionamento interpessoal, sempre com o intuito de promover bem estar 
e qualidade de vida dos servidores aposentados. A ideia de prorrogação 
do projeto foi dos membros e está em fase de estudos a possibilidade de 
tornar este projeto em um programa institucional, ou seja, passar de evento 
temporário para permanente.
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Por extenso – Simpósio de Extensão da UEL, realizado no período 
de 22 e 23 de novembro de 2012, com a apresentação do trabalho: 
“O desafio da reinserção de aposentados na universidade”.

Reaproximar indivíduos aposentados de suas áreas de trabalho tem 
se apresentado como um desafio para órgãos e instituições, bem como a 
utilização de estratégias para tornar efetiva uma política de valorização de 
seus recursos humanos. Estas perspectivas envolvem as áreas de psicologia 
e comunicação social, jornalismo, que vieram a se somar às atividades do 
projeto “Grupo de Estudos com Servidores Aposentados da UEL: novos 
olhares sobre a universidade”, GESA-UEL. O projeto envolve duas vertentes: 
a primeira trata da reinserção de servidores aposentados na universidade, 
com foco em dinâmicas de grupo e na discussão de temas atuais envolvendo 
a universidade e o ensino superior, assim como procurando formas de 
disseminar o conhecimento novo que está sendo produzido com o olhar de 
aposentados, por meio da realização de encontros semanais; a segunda resgata 
a memória institucional a partir de entrevistas com os ex-servidores que são 
divulgadas no Portal do Servidor Aposentado da UEL, com participação 
anual de três estagiários do curso de comunicação social - jornalismo. Os 
estagiários de 2012 são Isabela Nicastro, Adam Sobral Escada e Guilherme 
Vanzella. A metodologia utilizada é a exploratório-crítica, com proposição 
de temáticas de discussão, apoio em literatura especializada, gestão da 
informação sob o foco jornalístico com destaque para as críticas, sugestões 
e encaminhamentos, além da divulgação do conhecimento novo por meio de 
boletins eletrônicos do grupo, disseminado mensalmente à comunidade - o 
Boletim GESA. As temáticas apontam para uma visão crítica da situação 
pela qual passa a universidade, tais como: valores a serem preservados, 
compromisso institucional, a indissociabilidade ensino-pesquisa- extensão, 
as drogas no cenário universitário, os percalços da aposentadoria, em especial, 
a compulsória, entre outros. Os resultados do projeto estão disseminados 
em eventos e na forma de livros: “Portal do Servidor Aposentado: tempo de 
recordar” (2011), “Portal do Servidor Aposentado: histórias vividas, lições 
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para o futuro” (lançamento em 04/12/2012) e “Memórias de um projeto de 
extensão” (no prelo). Sob o viés jornalístico, utilizando uma linguagem clara 
e objetiva, as discussões de ex-servidores sobre temas variados têm chegado 
à comunidade e, sobretudo, se destacam por serem temas que a comunidade 
precisa enfrentar. 
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SOBRE UMA CADEIRA VAZIA: HOMENAGEM 
A UM PIONEIRO DO GRUPO

No ano de 2008, com 76 anos de idade o 
professor aposentado da UEL Durval Adolar 
Weigert chega ao CEFE a fim de conceder 
uma entrevista para o Portal do Servidor 
Aposentado da UEL, para a qual é esperado 
pela então estagiária do curso de Jornalismo 
Poliana Lisboa de Almeida. Para a construção 

desta homenagem faremos uma imersão no texto de Poliana publicado no 
Portal.

Texto publicado no Portal do Aposentado da UEL

O professor Durval Adolar Weigert foi um dos fundadores do curso de 
Educação Física e trabalhou no Centro de Educação Física e Esporte (CEFE) 
até os 70 anos.

Com 76 anos de idade, o professor aposentado da UEL Durval 
Adolar Weigert chega ao Centro de Educação Física e Esporte onde todos o 
conhecem. Ele nomeia os atuais professores do curso, muitos deles foram seus 
alunos, lembra Weigert.

O professor chegou a Londrina em 1971 para ajudar na criação do 
curso de Educação Física, naquela que ainda era a Fundação Universidade 
Estadual de Londrina, depois de 10 anos de trabalho em Assaí.

O curitibano mudou-se para Assaí, no interior, em busca de mais aulas. 
Weigert formara-se na UFPR (Universidade Federal do Paraná) em 1960, 
fora atleta do Clube Atlético Paranaense de basquetebol e, ainda durante o 
curso, fora professor no Colégio Militar da capital. A aventura no interior 
rendeu para ele um emprego no Colégio Estadual Conselheiro Carrão, na 
Escola Normal Duque de Caxias e o casamento com Maria da Conceição dos 
Santos Weigert.



118

GESA - memórias de um projeto de extensão

Em Londrina, ele começou a dar aulas no Colégio Estadual Vicente 
Rijo, onde ficou até aposentar-se em 1998, enquanto lecionava na UEL. 
Weigert lembra que chegou a dar aulas até no banheiro do Santa Teresinha. 
“A parte prática era no campo, mas a projeção eu precisava fazer no banheiro.”

Também houve aulas no atual Colégio de Aplicação. Weigert, que fala 
que o campus mesmo era só cafezal, deu aulas nas salas da Anatomia, no meio 
dos cadáveres.

Além do curso de graduação, ele fez cursos de técnica em basquete e 
vôlei, especialização em basquete e cursos internacionais de aperfeiçoamento 
em educação física e desportos no Brasil e na Argentina.

As disciplinas ministradas por Weigert eram de prática em vôlei, 
basquete, futebol, ginástica e handebol. No curso de licenciatura, o professor 
dava Introdução ao Estudo da Educação Física - ele tem um livro não 
publicado sobre este assunto -, mas hoje o curso não tem mais a disciplina.

O professor conta que sempre foi festeiro e que gostava de fazer algo 
a mais para os alunos, já que muitos vinham de outras cidades e estavam 
distantes da família. Ele acredita que seus alunos produziam mais desta 
forma e que ainda se lembram de sua matéria e do professor como um amigo.

Para ele, é importante a socialização do aluno e a convivência com os 
demais. Por isto gostava de dar exemplos e brincar com eles, uma vez que no 
futuro os estudantes estariam na frente de uma turma de crianças e teriam 
que fazer o mesmo.

Weigert lembra a construção do Centro de Educação Física e Esporte. 
“O primeiro a ser construído foi o ginásio, mas sem as salas de aula.” Depois 
vieram as piscinas internas, que eram aquecidas à lenha. “E formava aquela 
pilha de lenha ali.” As quadras externas, os campos, a piscina externa, o outro 
ginásio, a secretaria. Assim ele viu o CEFE nascer e crescer.

O professor conta que gosta do trabalho e que, em 42 anos de aulas, 
nunca faltou a nenhuma. Ele também gosta do local de trabalho. Weigert volta 
à Universidade de vez em quando e chega até a sonhar que está ensinando.

Em 2002, ele se aposentou pela UEL, e já acumulava duas outras 
aposentadorias da época do Vicente Rijo. Apesar de ter uma das três 
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aposentadorias cortadas e de afirmar que o salário anda defasado, ele não 
deixa de aproveitar o tempo livre. Além de cuidar dos netos e de pescar, 
Durval Adolar Weigert gosta de cozinhar e diz que o almoço de domingo é 
ele quem faz.

Poliana Lisboa de Almeida

No ano de 2010 o professor Durval começou a participar das reuniões 
do GESA. A partir do primeiro encontro ele não faltou mais! Logo no 
primeiro dia surpreendeu a todos, pois chegou com uma hora de antecedência 
e estava em uma cadeira de rodas, fato motivado por artrose nos joelhos. Sua 
filha trouxe-o de carro e ele ficou aguardando o início das atividades próximo 
à sala de reuniões.

Nem a cadeira de rodas, nem as preocupações que não eram poucas - 
apesar da aposentadoria -, fizeram com que ele desistisse do grupo. Mais que 
isto. Ele não somente participava fisicamente, mas era ativo nos debates. Uma 
vez brincamos com ele dizendo que precisávamos adquirir uma campainha 
para dar ‘tempo’ para as falas, pois ele era um dos que mais gostava de se 
manifestar durante as discussões e às vezes nem sobrava tempo para os 
demais membros do grupo se manifestar.

Alguns meses após sua chegada no GESA o professor Durval 
novamente surpreende a todos quando chega à sala de reuniões do grupo 
apoiando-se em duas muletas. Feliz da vida disse que estava arrumando seu 
carro adaptado e em breve estaria dirigindo. E assim o fez. Em pouco tempo lá 
vinha ele dirigindo seu carro adaptado. As muletas passaram a ser acessórios 
de apoio, quase dispensáveis diante da enorme vontade do professor Durval 
de andar sem a ajuda delas.

Com a chegada do Natal de 2011 o grupo se despediu com a notícia de 
que o professor Durval faria uma cirurgia em uma perna. Lamentavelmente, 
no início do ano novo a notícia de sua morte chocou a todos. Uma perda que 
até hoje não superamos. Um grande amigo, grande homem, pai e avô. Uma 
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pessoa de respeito cujos valores marcaram uma vida de muito trabalho e amor 
por sua família e pela UEL.

Saudades de todos...
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A HISTÓRIA CONTINUA

O encerramento do projeto GESA estava previsto para novembro 
de 2012, entretanto, solicitamos a sua prorrogação por mais doze meses e 
a mesma foi aprovada. Portanto, as atividades do grupo continuam a todo 
vapor, com as discussões de assuntos pertinentes à universidade e à educação, 
bem como com as atividades de itinerância.

Na programação da itinerância tivemos um rol de locais apontados 
pelos servidores aposentados para uma possível visita, tais como a Clínica 
Psicológica, a Coordenadoria de Processos Seletivos (COPS), o Laboratório 
de Tecnologia Educacional (Labted), o projeto Disque-Gramática, o 
Escritório de Aplicação de Assuntos Jurídicos (EAAJ), a Ouvidoria, a TV 
UEL, o Laboratório de Produção de Medicamentos (LPM), a Comissão 
de Prevenção de Acidentes (CIPA), o programa Recicla UEL, Editora 
(EDUEL), Sistema de Arquivos (SAUEL), Assessoria de Tecnologia da 
Informação (ATI), entre outros.

Para os discentes a participação no projeto tem sido uma oportunidade 
de crescimento significativo, tanto da vertente acadêmica quanto pessoal. O 
crescimento pessoal acredita-se que venha a ser somado à possibilidade de 
conhecer, conviver, ouvir e discutir com pessoas que ajudaram a construir 
a Universidade, com muitas experiências e vivências no ensino. Alguns 
egressos que foram bolsistas extensionistas do projeto formalizaram pedido 
de inclusão como colaboradores externos para manter o vínculo com o nosso 
trabalho. Para atender a estas participações elaboramos plano de atividades 
e cronograma diferenciado, o que permite a continuidade das ações dos ex-
servidores, agora também com os ex-estudantes.

No que se refere aos objetivos propostos no projeto inicial eles estão 
sendo alcançados pelos meios apresentados, quer seja com as discussões no 
grupo, as entrevistas para o Portal e vale mencionar que, em paralelo a essas 
ações, está sendo desenvolvido um estudo para a construção de um portal 
virtual de discussões, prevendo a possibilidade de que um número maior de 
pessoas interessadas possam fazer parte do grupo de estudos. 
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A partir de nossas avaliações constatamos que, considerando o fato de 
que os servidores ativos são convidados a participar de momentos específicos 
de encontros do grupo, esta aproximação dos servidores aposentados com 
os que estão em plena atividade, estabelece e fortalece laços de relevância 
fundamental para os que já não fazem parte da UEL. Esta relação é subsidiada 
pela realização de palestras, discussão de documentos, apresentação de vídeos 
e com a utilização de técnicas variadas.

A possibilidade de serem protagonistas do projeto tem influências no 
comportamento e traz novo sentido e significação para a experiência de ser 
aposentado. 

Desejamos que os trabalhos e as atividades previstas no projeto possam 
ser intensificados, no intuito de aprimorar o exercício de resgatar fatos tão 
marcantes na vida das pessoas e transformá-los em mensagens que expressem 
as vivências e as emoções em texto. 

É importante que cada instituição conheça o processo histórico de 
construção da extensão e como vem ocorrendo a sua inserção na prática de 
servidores e estudantes ao longo dos anos. Este trabalho é fundamental para 
a derrubada da hierarquização de uma atividade fim sobre a outra e para que 
haja, cada vez mais, a valorização da atividade extensionista nas instituições 
de ensino superior. Portanto, a extensão é atividade fim da universidade e 
como tal deve ser considerada, em posição idêntica às atividades de ensino e 
de pesquisa. 

Fazer extensão não é se aproximar da população para atender políticas 
de governo, tampouco construir projetos que funcionem como políticas sociais 
compensatórias. Para manter-se no merecido status, o desenvolvimento da 
extensão deve ser bem planejado, executado com atenção e cuidados, revendo 
o percurso quando necessário e alterando-o  para a obtenção de um resultado 
com o máximo de qualidade possível. 

É evidente que o estímulo ao desenvolvimento da extensão deve vir do 
estabelecimento de políticas nacionais e normas institucionais, que permitam 
ao professor, ao funcionário e ao estudante se sentirem valorizados com o 
desenvolvimento de ações extensionistas.
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A respeito da reinserção dos servidores aposentados, cabe ressaltar 
que a Universidade do futuro deve estabelecer formas legais para que esta 
reinserção aconteça, ligada ao ensino, à extensão, à pesquisa e à administração.

Estimular discussões sobre as interfaces do trabalho na Universidade, 
às vezes, até sobre temas delicados que as pessoas evitam pautar e debater, 
é extremamente salutar, sobretudo, com olhares tão diferenciados dos 
professores, estudantes, aposentados e egressos. Trata-se de construir um 
novo conhecimento, com ousadia e com um objetivo maior do que o que se 
apresenta no papel, em documentos oficiais;  trata-se de lidar com percepções 
e sentimentos, com histórias de superação. Trata-se de aprender a remover 
as pedras do caminho, sempre de cabeça erguida, guiados pelo censo de 
ética, responsabilidade e compromisso, ouvindo e respeitando a diversidade, 
mas não se deixando calar. Por uma universidade e uma educação cada vez 
melhores.
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